
A atenção primária é o ponto inicial de contato de indivíduos, famílias e comunidades com o sistema de saúde. É crucial que os profissionais de

enfermagem nessa área estejam preparados para atender a todas as necessidades da população, incluindo as de pacientes com deficiência

auditiva. Segundo a Organização Mundial de Saúde, 1,5 bilhão de pessoas no mundo têm algum grau de perda auditiva. No Brasil, em 2021,

cerca de 5% da população tinha perda auditiva de leve à profunda, sendo 2,3 milhões de casos de perda profunda. Parte desse grupo utiliza a

Língua Brasileira de Sinais (Libras) para se comunicar, destacando a importância de cada país possuir sua própria língua de sinais. Apesar das

garantias legais, como a Constituição Federal e a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI), pessoas com deficiência auditiva

ainda enfrentam muitos desafios, como barreiras na comunicação e dificuldades no acesso a serviços de saúde adequados. A capacitação em

Libras para profissionais de saúde é essencial para proporcionar um atendimento acessível e de qualidade. Iniciativas como a "Cartilha de Libras

em Medicina e Saúde" e o aplicativo “CIL - Central de Intermediação de Libras” são ferramentas importantes para melhorar a comunicação e

promover a inclusão no atendimento médico.
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EIXO TEMÁTICO
Sustentabilidade e Ética em Saúde

RESULTADOS

Analisar as experiências e desafios da implementação da

capacitação em Libras para profissionais de saúde na atenção

primária, visando aprimorar o atendimento de pacientes com

deficiência auditiva e promover a inclusão e a equidade no sistema

de saúde.

Profissionais capacitados em Libras ajudam a cumprir esses direitos,

garantindo que pacientes com deficiência auditiva recebam o mesmo

nível de cuidado que os demais pacientes. A inclusão de Libras no

currículo de formação em enfermagem é essencial para preparar

futuros profissionais para atender pacientes com deficiência auditiva.

Instituições de saúde que oferecem treinamentos contínuos em

Libras observam melhorias na satisfação dos pacientes e na

eficiência do atendimento. A implementação de programas de

formação em Libras na atenção primária é um passo fundamental

para garantir um cuidado mais humanizado e acessível.

O conhecimento em Libras é uma competência crucial para os

profissionais de enfermagem na atenção primária ao atender

pacientes com deficiência auditiva. Além de melhorar a comunicação

e a qualidade do atendimento, promove a inclusão e a equidade no

sistema de saúde. O conhecimento de ferramentas como aplicativos

também são formas de otimizar e ajudar na comunicação e no

atendimento dos pacientes. A implementação de programas de

formação em Libras é essencial para garantir um cuidado mais

humanizado e acessível.
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A revisão da literatura evidenciou que a deficiência auditiva pode

dificultar a comunicação entre pacientes e profissionais de saúde,

comprometendo a coleta de informações essenciais para o diagnóstico e

tratamento. Profissionais de enfermagem capacitados em Libras

conseguem obter uma anamnese mais completa e detalhada, facilitando

a identificação precoce de problemas de saúde e a elaboração de planos

de cuidado mais eficazes. O uso de Libras demonstra empatia e respeito

pelos pacientes, promovendo um atendimento mais humanizado.

Pacientes que se comunicam em Libras sentem-se mais compreendidos e

menos ansiosos, o que contribui para um melhor relacionamento com os

profissionais de saúde e maior adesão aos tratamentos propostos. A

acessibilidade comunicacional é um direito garantido pela Lei Brasileira

de Inclusão (LBI), que assegura o acesso igualitário aos serviços de

saúde para todas as pessoas, independentemente de suas limitações

auditivas.

A metodologia utilizada neste estudo é uma revisão bibliográfica

de artigos científicos, legislações brasileiras e relatos de

experiências práticas que abordam a importância da comunicação

em saúde, a legislação de acessibilidade e a formação em Libras

para profissionais de saúde. Foram selecionados materiais

relevantes disponíveis nas bases de dados Scielo, e BIREME.


	Slide 1

